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A família Bucconidae é formada por 10 
gêneros e 36 espécies (Remsen et al., 2020), 
dentre estas, seis são encontradas no Brasil 
(Pacheco et al., 2021). Este grupo torna­se peculiar 
por ficarem imóveis em seus poleiros, sem vocali­
zar durante longos períodos do dia (Collar, 2002).

O João­bobo Nystalus chacuru (Vieillot, 
1816) é uma das espécies dessa família, me­
dindo em torno de 20 a 22 centímetros. Tem a 
cabeça mais robusta e uma coroa parda na base 
superior, bico grande vermelho­alaranjado e na 
parte lateral da cabeça possui as penas auricu­
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PRIMEIRO REGISTRO DOCUMENTADO DE MELANISMO EM JOÃO­
BOBO NYSTALUS CHACURU VIEILLOT, 1816 (PICIFORMES: 
BUCCONIDAE)
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Resumo: O João­bobo (Nystalus chacuru) é uma espécie pertencente à família Bucconidae, tendo 
ampla distribuição  no território brasileiro, exceto em algumas regiões da Amazônia. Neste trabalho, 
apresento o primeiro registro documentado de melanismo em um indivíduo encontrado no noroeste 
do estado do Rio Grande do Sul, município de Santa Rosa, entre um Distrito Industrial e uma área 
antropizada de campo. Foram analisados registros fotográficos e vídeos da espécie nas plataformas de 
ciência cidadã como Wikiaves e Macaulay library. Contudo, ainda não havia doumentações de 
indivíduos apresentando melanismo na espécie, tornando­se este, uma importante observação sobre 
o fenômeno.

Palavras­chave: genética, plumagem, melanina, mutação.

FIRST DOCUMENTED RECORD OF MELANISM IN WHITE­EARED PUFBIRD NYSTALUS CHACURU 
VIEILLOT, 1816 (PICIFORMES: BUCCONIDAE)

Abstract: The White­eared Pufbird (Nystalus chacuru) is a species belonging to the family 
Bucconidae, having a wide distribution in the Brazilian territory, except in some regions of the 
Amazon. In this paper, I present the first documented record of melanism in an individual found in the 
northwest of Rio Grande do Sul state, municipality of Santa Rosa, between an Industrial District and 
an anthropized field area. Photographic and video records of the species on citizen science platforms 
such as Wikiaves and Macaulay library were analyzed. However, there were not yet doumentations of 
individuals showing melanism in the species, making this, an important observation about the 
phenomenon.
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No dia 20 de dezembro de 2018, um úni­
co indivíduo de N. chacuru foi observado no 
município de Santa Rosa, no noroeste do estado 
do Rio Grande do Sul, entre um Distrito Indus­
trial e uma área antropizada de campo (Fig. 1), 
fazendo divisa com um pequeno fragmento flo­
restal. O que chamou atenção foi a coloração 
escura do indivíduo, diferente da sua plumagem 
original, sendo uma ave melânica (Fig. 2).

Fig. 1. Localização do município de Santa Rosa, Noroeste do estado do Rio Grande do Sul, Brasil 
(127º54’0.79” S, 54º27’55.41” W; 277m altitude). Fonte: Qgis (2023).
Fig. 1. Location of the municipality of Santa Rosa, Northwest of the state of Rio Grande do Sul, Brazil 
(127º54’0.79” S, 54º27’55.41” W; 277m altitude). Source: Qgis (2023).

lares brancas contornadas de preto, com o ven­
tre mais esbranquiçado (Timm, 2021). Possui 
uma ampla distribuição geográfica no território 
brasileiro, exceto em algumas regiões da 
Amazônia. Costuma habitar áreas abertas, bor­
das florestais e beiras de estrada, onde aprovei­
ta cavidades para construir os seus ninhos, 
escavando­os em galerias e barrancos (Sick, 
1997).
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Buscamos outros registros do fenômeno 
através das plataformas de ciência cidadã, ana­
lisando 9.145 fotografias e 20 vídeos, publica­
dos até o mês de maio de 2023, sendo 1.292 
documentações do site Macaulay library (2023), 
com a primeira publicação fotográfica em 16 de 
abril de 2001 (Grosset, 2001)e a última em 16 
de maio de 2023 (Alencar, 2023). No site wikia­
ves (2023) há 7873 registros, com o primeiro 
publicado em 31 de dezembro de 1969, (Benfi­
ca, 1969) e o último em 27 de maio de 2023 
(Borges, 2023). Não foram encontrados regis­
tros de indivíduos melânicos nas fotografias e 
videos compartilhados em ambas as platafor­
mas, sendo esta, portanto, a primeira docu­
mentação.

Essa particularidade é um polimorfismo 
de coloração frequente em diversos grupos de 
organismos, apresentando um escurecimento 
geral ou parcial da pigmentação superficial, em 
dependência do padrão fenotípico normal ou 
selvagem, proveniente ao aumento da elabora­
ção de melanina (Majerus, 1998). Esta polimor­
fia é o resultado de genes multi­alélicos que 
acabam gerando diferentes fenótipos, sendo 

que a maior parte dos polimorfismos são devido 
a diferenças no tipo e na quantidade de melani­
na presente (Galván et al., 2010). Na formação 
da plumagem, os fatores fenotípicos podem re­
sultar em anomalias na estrutura química do 
metabolismo do animal (Griffiths et al., 2000).

Bensch (2000) relacionou essas anormali­
dades perante a descaracterização da pigmen­
tação a falta de exposição à luz solar, ou 
também, pode­se levar em consideração a con­
taminação do ambiente natural (Moller & Mous­
seau, 2001). Porém, não é possível determinar 
o fator que resultou na coloração melânica do 
indivíduo de N. chacuru encontrado. Mais estu­
dos necessitam ser realizados para avaliar pos­
síveis contaminantes nesta e em outras 
espécies que possam apresentar alguma ano­
malia.
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Fig. 2. Indivíduo melânico de Nystalus chacuru Vieillot, 1816. Fotografia: Gabriel Brutti.
Fig. 2. Individual of Nystalus chacuru Vieillot, 1816 showing melanism. Photography: Gabriel Brutti.
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